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1.111inl 1 1'.11; "'"'""'"~ d1• IJ.olla~ - rc·s 'Ilho dt· 0.11·ho"' l.i111a - Íol',i\ llrll rh· <.:rn·lho 

1 ~lai,; tarde• m·o11l<•reu a larn<·nlarel trage1l ia de> O. 
lg11cz dP Castro, e Diogo Lopes PadtN'O foi um deis 

Nf10 lia no!' arredorp::. de• Li,;lioa qni11ta mai!' popu- lrl's c·o11R<'illl'i r·os qul' armaram de ira e d<• vi11ganpl 
lar <jll(' a dos ,:.rs. to11d<';; d1• Po111lwiro 11a ,·ilia de o hra<;o d1· .\lfo11~0 n· ('Ontra a drsdito;.;a lgnez. 
lll•llas. Poura;; hawrá rm todo o rl'i110 tf10 hi:;toricas 1 FalJN·ido o rei .\lfonso, e exaltado ao thro110 st·u 
1·01110 t•:<ta. E a n•"pcilo de ' '<lllla/!1'11,; ela ~ituatúo para filho, PaC'l1ec·o tc•vt• a fortuna d<'. esl'apar ao terrird 
qui11ta dt' rrgalo. tamhc•m nf10 s<' hf10 ele t•11('011trar :;upplkio dl' ;.;<•us conipa11heiro,;, í11gi11do para Ca!;lclla . 
niuilas <·0111 tf10 niriada e• apropri:ula cli,;po:'i~f10 de• Por!·m todos o,; H'Us hens foram ro11füwaclos para a 
1crrt•11os, e com tanta:; 1·011dii;:.l's ía1·01·an•is ao de::;c11- c·O l'Oa, t• a quinta de Br lla~, por ro11~<'gui 11 1e, Geou 
volvinw11Lo da l'egctarüo. propri1•clac.lc rc•al. 

t\('l'('S('('lllando que taes l':llll ilW'llS ro1·arn llpl'Ovri ta- .\gr:tdou-se tanto do sitio el-rei o. Pedro 1, qm· 
das <' auxil i:ula:; c·on1 ha~La rr t <' a1·t1• 110 sen1lo pas~aclo, 111a11dou 1·1•c·o11:'truir a pc•quena casa da quinta , ou au 
sp~m rr clo o :rosto da epoeha, <' qu<· ao a1·tista que d<'- IPS lcl'a11l nl' 110 l o~rn r cl 'rlla um p;tlacio ~ u111 p t uOHO, pa ra 
lilll'OU os nfor111os<·a1nc'11 los s<' d1111 c·arla bra11l'a para aqm•ll1•s lt•111pos de co~turnes singc•lo!\ t' dr vicia frn
ri ~<':l l' <• dispeuder, equil'ah• a diz1• r qut' e~ l a qu i111a gal. E dt•pois dl' rond uida a ohra, por 1'(1 7.<'s all i foi 
(> graud1o:::a e magnifica, ap<'sar da dt1l'ade11('ia cm que c·spairpc·c•r :;ua~ i::audades clC'ba ixo d;l ropa sombria do:: 
s<' :tl'ha. al'l'on•do:', t' r<•poi~ar-sr cios cuidados do go1·rr110 c11 -

P1•rt1•1wia C':lta proprirdacl1• 110 a11110 cl1• 1318 a Gon- Ire a,; Íl'<'s1·11ra~ d'aqm•llrs ame110~ \'t't'f!t'i~. 
ralo ,\11111•:< Corn1a, qm• por :'lia nwrtc• a cll'ixou ás ~:"10 1•111·1•ll1c•<·t•u O. Pc•clro 110 throno <'111 que se 1·1a 
1·0111nH•111l:11ll'iras ele Santo::.. Cor1·1•11<lo o a11110 dl' l :334, ~ó e tri::lc. CNlo foi ju111ar-::c rom a "ua querida ll?11e1 .. 
1rorara111-11'a a~ rommrudadciras rum outra c1uinla que Seu filho, el -rei D. Fernando, IOl!O que 1•111punhou o 
possuía L11po Fcrnandrs PaC"hc•c·o, mc•iri11 ho-111ôr clrl- ~e<•plro, 1111 ro111·c11cido da innocencia d<• Diogo Lopc·:: 
rei D. ,\lfo11so !\', e s1·11 l'alido. PPla i-:ua murlc, cm Padw<·o, 011 por qm•rer, a 8rll turno, ri11gar ª" cinzt1>' 
1 :348, entrou seu fil ho Diogo Lop<•s Pacheco na posse de ,;ua mfw, a i11íanla O. Co11sla 11 ~:a, q111', 110 dizl' t' rll' 
da qui 11ta de lk lr ::is. ulguus, se fi11úra de ciumes de D. lgnez d<' Castro. 
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chamou Pacheco para o reino, e restituindo;lhe todas ohor de l3ellas, e filho <lo ultimo rnarquez do dito 
as honras e beus de que fôra desapossado, entregou- titulo. 
lhe lambem a quinta de Bcllas, nfto obstante os au-

li 

gmeutos feitos por el-rei seu pae. A villa de 13ellas, autiquissima po1·oaçf10, outr'ora 
El-rei O. Fernando tambcm nüo se logrou do- tbrono cercada de muralhas torreadai;, estú sentada cm um 

por muitos annos. Descendo ainda mo!;O ao tumulo, fresco e delicioso ralle <·orlado de ribeiros, que por 
e nomeaudo para lhe succcder ua coroa sua filha uoica entre arrorcdos sih·estn•s 1·üo di1·idindo e rt•gando os 
D. Beatriz, que se achara rasada com D. João 1, rei jardius, hortas e poman•s de que está plautado todo 
de Castella, legou ao paiz as discordias intest~nas e ou quasi todo o rnlle. 
uma guerra estraugcira. Este liudo sitio dos arrabaldes de Lisboa, antiga· 

O po1·0 portugucz, que sempre te1·e escripto no co- mente tüo procurado e fcst<'jado dos moradores da ci 
ração com eara('ll'res indeleYcis a sagrada i11scri1>~ão, dade pela salubridade dos ares, bondad1• das aguas, 
indcpeudcncia da pat1·ia, ac·clamou por seu defensor, e e bclleza das quintas, e a~ora, ha trinta :u1110 · para 
depois J>Or :leu rei o mestre de .\ viz, o filho bastardo cá, tüo esquc!'ido c dl•:o;prpz;HIO~'!..Caprit"hos da mo
de D. Pedro 1. Os fidalgos dividiram-se cm parciali- da, fica a uns dozl' kilo1m•t1 ~tal, sobre a es
dades. A maior parte, honra lhes seja, vestiu as Irada CjUl' couduz parn ~laíra. 
armas, e hastc•ou a bandt•ira de Portugal ao lado do I\o l'Oc:io, pois, da villa dc Bl•llas, largo basta111c 
povo. Porl'!m muitos lc11a111ara11t a voz pelos filhos de espaçoso, eslú si1uado o pala<'io ~os srs. condes de 
O. Jgnez de Ca:;Lro, c11 Lf10 presos c111 Castclla, e por- Pombeiro, ao qual se s<•gul' a :;ua formo:<a qu inta. 
tauto i111possihili1ados dt• aC'udil'em ao reino. Outros Dos paços dei-rei n. Ped1·0 1 ll(lC'llilS i:e ('Qllserva, 
por desamor ao st•u paiz, ou por gra1idão á memoria seguudo c:re111os, a fónna gt•1·al cio ediliC'iO. Qu<'m ob
do fall ec:ido rei, de quem haviam recebido rnerc<ls, servar com alleução o palaeio, f;u·i lnw 111<' reconht•ce1·ú 
ba11dearalll -Se com os castelhanos. que a sua cstructura (' a11tiqui,.;si11ta, <' mu i dill"l- rcute 

Diogo Lopes PaC'hC'l'O íoi d'estes ultimos, e por isso, lia que 1·c111os em rdi fi cios ide11li!'o,.;, 11f10 sú motlel'llos, 
\·eucida a ambiçf10 de Castrl la nas 1·eigas e plainos porém mesmo autigo~. ~l as as fci(:1ir:o; prirni1i1·as, ca
de Aljubarrota, foi 11011amcnll' ban ido do reino, e toda raetcristicas da archilecturn da t'p<lC'ha da fullllarr10 do 
a sua fazenda confisc;ida. mo11 umc11to, peJ'(ku-as qua~i i11I Pi ra1ne111c um; n·l·ou-

Passado pouco tempo, querendo el-rei D. João 1 de struc~ücs e modilieaçõl's Jll•t· que l<'m pa,.;,:ado. 
Portugal recompc11~ar os sen•i!:OS de Gonçalo Peres, 'rodaria, cm um dos colu11111Plos que e,;tf10 junto 
do seu cousclho, e go1·t•rnatlor da casa do circl, ícz- do portal que dá entratla para o palPo, n 1em-:;e res- · 
lhe doação da quinta e do senhorio da vi lia ele Bellas. tigios da autiga corrcntt• dP Ít't'l'O, di,;ti11cti10 do paço 

Arrcpendcu·Sl' Cl'rtamentc D. Jofto 1 de ter alienado scuborial. 
da coroa esta propricdadt• nobilitada com um paço .\. quiuta foi muito nwlhorada e adori!ada no seculo 
real, e tf10 ch<'ia de rccordaçõc· dl'l-rci D. Pedro. seu µassado l' no ron1t'!:O do at'tual, 1a11to rom pla11taçõcs 
pae. .\ uctorisa-nos esta ;;upposiçáo a compra que o de .an·orl'do, romo com ohra~ til· arlt•. 
mesmo soberauo fez da rrft•rida quinla logo que mor- E a quinla cm parll' 1i<•ríl•itanw11tt• plana, e cm 
reu Gonçalo Pirc5, para a dar a seu filho, o infante 

1 

parte 1110111uosa . . E~tcndt•·sl' a plana ao longo do rnlle, 
D. Joüo. entre a estrada mil m·i111a rcft•rida, e uma eordilheira 

Aprecia1·a muito este priucipc a sua quinta de 13cl- de pouco elerado:; 111011ll'l\ alinhado:; romo por arte, 
las, onde rl•sidiu algum tl'mpo com sua mulher e fi- e que conslituc111 a parll' montuo,.:a da quinta. 
lhos, fazcndo-lhr ús n•zc1' rompanhia um ou outro de i'\a plauicie cslft0 o,; jardiu:-: do palal'io, e o~ poma
seus irmf1os. Assim que fall eceu el-rei O. Jof10 1, seu res e hortas eortados por uma riht·ira, e 1•01· largas c 
pac, uos paços da Aka!;Ora cm Lisboa, foi seu irmão co111p1·idas . ruas, c1ue froudo,.:o :11·1·ort•tlo µuarnt•ec e 
O. Duarle, já rei, pas~ar o~ primeiros dias do nojo ao tolda em toda a sua l'Xll•n,;fto. D'1•,.;tas rua:; a pri nri
paço de llel l:1s. · pai em gnmdeza l' auoruo~ (• a que SP 1•(1 rep1·esC'll-

Por J11orte do infante D. Jof10, cm 14'12, herdou lada na gral'ura. Corre do :;u i para o nm·tr a par das 
aquella propriPdade e ~cuhorio wa filha, D. Beatri z, faldas dos montes. Nfto salir rn o>< as nwdidas do seu 
que\ cinco a1111os depois casou com seu primo, o in- co1111>1· irncnto e largura, 111as Pn1 a111bas t·xc·edt' as da 
fonte D. Fernando, duque de \'iseu, filho dei-rei D. rua princi pal tio passt'io puhlieo de Lishoa. Apl's<ll' 
Duarte. <l'isso, as a1·von·s <Jlll' a ol'ia 111 sflo tflo gign 111csras t' ' 

Teve 1•gual111c11 te a iníauta D. Beatriz grande pre- copadas, que lhe fazl' 11t loldo l'Ollt :;ua Yi{;o::a folh•1 -
tli lel'çfto por esta quinta, a qual desfructou por largos gem. Tem a rna, junto das t11·1·ore,.;, Ct't't'adura de ro
anuos, seudo easatla, e dPJiois de 1·iurn. X'estc ui - seiras e outras llorl's; l' 110 n•111 rn um gn111dc ohc· 
timo l'Stado, cm que viveu trinta e seis a1111os, passou li:;co de mar11101'l', it'rautado sol11·p dPgraus, r ornado 
loogas te1111)oratlas rm Bcllas. Aformoseou a quinta, a meia altura, t•m u111a das <1ua11·0 f;H"l'::, C'Olll a [i. 
e reedificou e melhorou o palario, hospedando n'elle gura da fama, e os hu:;tos !lo pt'iu('ipP 1·t•gt•111e D. João, 
em l'arias occasiúc:; seus lilhM, el-rei O . .\lanucl, a depois rei, e de ~ua l'spo~a D. Carlola Joaquiua de 
raiuba D. Leonor, mulher e depois Yiu1·a dei-rei D. Bourbou. E:;ta csculptura, ol1ra do no:;~o distinC'lú ar
João 11, e a duqueza de Bragança D. Isabel, que foi tista Joaquim Jo:;é dt· Barro::, gua1·11t•t·e a fart• do ohe
casada com o dm1ue O. Fcl'llando n. !isco que olha para o sul, e por tauto oppo"'ª ú que 

)lorreu a i11fa11ta O. IJpatriz cm '1506, tendo feito se rê na c"tarnpa. 
doaçüo da quiuta e scuhorio de Bella~. em recompensa :'\"e::8c mesmo lado do ~111 tt•rmina r~ta magc$losa 
de serviços, a lloclrigo .\lfoni;o de .\touguia, fidalgo rua em uu:; porlül'~ de ft•tTO, <tut' :;t• ahr<•m ~obre a 
da casa de seu maridQ,, o infa11tc D. Fel'llando. estrada de Li:;lioa, formando a t•111rada uobrc da qui11-

Pelo casame1110 de D. ~faria da iln1, bis11Na de ta .. \rnllam mais dua:; obras dt• ;11·tt· u'c~ta parte plana 
Rodrigo .Alfonso de .\Louguia, com D. Autonio de Cas- da quiuta, uma curiosa pt•la $na fcirma singular, outra 
tello l3ra11co 12.0 senhor de Pombeiro, e pae do pri- pelo nome illu~trc de ll<'u aurtor. A primei1a (' uma 
mciro co11de d'c:-;te tilulo, 1·riu este fidalgo a succe- casc·ata, que 01·u vemos dP51·uidada do~ homc11s e mal
der no senborio e quinta de Bellas. !ralada do ll'mpo, 111as que ainda assim é origi nal e• 

Tem-se conservado desde entllo esta propriedade na grandiosa, dci!<<11tdo ajuizar da sua bl·lleza dr outr'ora . 
casa dos coudcs de Pornbci1·0, q1;1e mais tarde foram ,\ segu11da é uma c~tatua de NPptu110 del'ida uo cin
elevados a 111a1·quezes de Bellas. E seu aclual proprie- zel do celebre llcl'll ini, <l lll' il luslrou, e-o rno csculptor, 
tario o H. O. José de Ca$Lcllo Branco CorrCa e Cuoha an:hi lccto e pintor , a c· i< a<il' de Napolcs, onde nasceu 
Vasc:oucellos e Souza, 8.0 conde de Pombeiro, 14.º se- no anno ue "1598. 
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Os montes, que do lacto do oeste debruam a plani
cic, c~tüo rrslidos de Ooreslas, cn 1rcmcianclo-~e ahi 
com as an-orcs 1·orpulcntas l'ariados arbustos de mi· 
mosas ílorcs. Pelas cnco5tas cruzam-se cm dilfcrentcs 
direc~õcs muita· rua~, estreilas e sombrias, e sobem 
dois caminhos com suas escadas, grutas, e assentos 
de rspaço a espaço, alé se c•11con1rarcm 11a eoroa do 
mo111c mais clcrndo, onde se ergue uma rrmida de
dicada ao Senlto1· Jesus da Sel'ra. Do adro do tem plo, 
qm• <· <'Omo o ul1imo dl'grau de um throno iodo 1-cr
dura e flores, goza-se um panorama 11~10 dt~ exlcn,;as 
din1e11Rõcs, porénr surnmamc11IC' aprazi1rcl e piltoi·rsco, 
sohre tudo quando a festil'idadc do cnhor· k sus da 
Serra tra11sform; · ' cs lot:arl'S 11'uma po1·oa~i10 nu
nlC'rosrssrma, qt t' 1., ·olll•ia, <' doudt•ja por toda a 
quinta rorn all•gr<' arruido de rozes ao som de festi
vas musicas. 

C<'lt•hra-se <·~la funcçüo no ultimo domi 11go d'agos-
10, a<"ompanbada de fei ra e Íl'Sla de arrayal, que SC' faz 
11a .rua principal da mc::n1a qui11ta. 

E uma das fl' sl iYidacks dos a1Tabaldc;; de Lisboa, 
que maior conr·u r·,.:o a1t rahl' 111 da capi tal t• i-uas l'isi-
11ha11ra;< . . \quclla C'Olllpl'ida e anrplissirna rua lorna-RC 
1?nli10 acanhada para c·o11tcr a /!(•ntc que ahi se api-
11hoa. Foi e~la orl'asiüo, qu<' o hahil e i11t<•lliµ-1•11tc dc
,.:cnhador do .lrchi1·0, o sr. Barbosa Lima, l'srolhru 
para 1irar a vista que 1l<imos 1•111 grarnra. 

Xa parle alia da qui11ta l'l1<•111 ·sc uns p:n1ndcs ro
d1t•dos da fciçúo dt• Jagca:::. <·o! lotados de nrodo, qu<' 
pa1·1•n•111 realnwntt• disposro~ por industria humana. 
:::ie ,;(' der crl'dito ;'1 lradir.iro, nilgar cntn• os poros 
da 1 ilia e cios arTl'don•s, foi ohra dos moil'os, e lhes 
,.:r1·ria dt• ala!aps . . \o pare<·1•r ele out ra:; 1w:;soas aqul' l· 
la;; pl'dras não sfw nrai:' que uma curio~id:uh• 11alural. 

lia ha:<tanl<'=' a11110~ a ·hou-~1· <«1:malnw11IC' 11'c::la 
qui111a, faze11d.1-~l' p;;r;mw.:ie;;, uma curio,;a a11tigua
lha tlP que 1rn1an•1110s n'o11 1r;1 oc1·asii10, (' <Jlll' n'p:: ta 
il JIPllas l lH'llf'iOllôll'PlllO~ . l~ra a Sl'J}llllLH'ôl d1• \' il' iato, 
<·apitiio da Lu~ila11 ia , $t'f!u11do a i11:<t ripi;iro ;.:rnrnda cm 
uma urrra. qut' ahi ~P l'11eo11trnu. 
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nl'm lodos haviam de morrer; e as mulhC'rcs, a parir 
sc•usivel da comcd ia humana, atterradas com a immi 
ne11cia do p<'ri<>o, faziam ler~os e promessas, e recor
riam aos ~anlos pedindo milagres; atulbaram-s<' as 
<'g~jas de penitentes, e os confissionarios não chega
rnm para a allluencia. Ao doLre de qualquer sino for-
111avam-se grupos, pcrgu nlava-se a meia voz quem era 
o dcfuoclo e de que morrt'ra; e logo se dissolriam , 
para nüo commuuicar com algum empestado. e o \"ia
ti ro pa~sara lodos o acompa11haram, ma~ não transpu-
11ha111 a porta do enfermo. O susto produ7.ia a todos os 
i11stantes unia lal ou qual i m prcss~o 110 organismo dos 
~fJOs: e n'l'Fsa impressf10 todos re"eiavam o primeiro 
symptoma do mal. Ainda a colera nr10 tinha saldo das 
tl'IT:is do litoral , e jú o rm•do dara ils fci~ões uma 
rôr de pcrgami11bo antigo. \"iolcnlos cuidados da cx
pcc·1açtio, dias de ancicd:1d<', noites de ll$Ooia, de e~
pt'rnnças e rN·cios, eis a historia doH prrnrci ros tr1n
pos cm que· principiou a grassar a cholcra. Succcdia 
o mesmo que n 'um exercito antes de ferir uma ha
ialha .. \llcrTa mais a ex pP<"talira de um mal remoto, 
do que a sua pr·rsença . 

Era de 11oitc: o ceo <'Slara tão 1wgl'O que parecia 
uma incomnw11$urarcl ahohada de fuligem. As rua-; 
P~tararn dc:;crta~, e o :;i lt•ucio era a1>cna inlr rrorn
pido pelo surdo rumorrjar das gro:::sas aguas do Ft·r
l'<'nr,a, <1m' ia r 11 ti10 de mal' cm monte. Angrl ica, S<'ll
lada cm urna esteira, e ('0111 o rosto CSC'011dido cn11·p 
a:; müos, t•:-perara súsi nha e• clrs1wrla que sru lilho 
rwolbessr .. \ pobrcsi11ha flka riclima da crassa ig110-
ra11tia, rit'ios e exce:':;o:; dl' Fernando. Dois annos d•• 
jogo, 1·inho e dPrassirliro di~siparam o cabeda l econo· 
111i~ado cm mui tos de ll'al!alho; e aq11rl lc que a cspP· 
mnçada mfic so11húra urn dia sarcrdotl', 11tio pass<ira 
de ~inciro da freguczia do ra~tcllo. \qucllcs que ti· 
11lra111 c.:onlll'<"ido o passado tranquillo e promcltl•dora.: 
<'~pNança:; llt• .\ ngel ira, fa7.ia111 ,.:(•ria:; ronsidrra~õl's 
snhrc a rcluC"açfw de Fl•r·na11do, e todas rl las tcrm i n~ -
1-.1 111 pelo Jll' ll~amcn lo q1ll' a~~altou o c·~pirito da mã1• 
ao rt•r o !ilho p<'rdido. 

- Para quP o tirou da sua co:nparrhia? Confiar a 
Pslra11 hos a t•duracflo da familia - di~s<' um barh!'il'o 
que', JIOI' <·a 1 ·idad1·~ reC"ol lwu unia 1'<'7. Fernando, qu" 
<lt• rmb r·iagado linlrn ('aíclo 11a l'Ua - (• o mc~mo QIH' 
1lar a Larlm a fazer: pdo !.!O:'IO de lt•1·ar a cara hl'nr 
l':.:cauhoacla ill'ri~ra-~r a µarµanta a 11111 bom golpl'. 

.\ 11geliC"a f1·1. lmlo por diamar ~l'u fillro de tal dr,;
r·t·~r·amc 11to; ;;uppl ico11, turwaçou, ('!torou, co11s11m iu 
:'l', <' nüo p<id<' fugir á 11·r mP11da YOragPm da rn i:>l' l'Ía. 
Fra11risro cl1• ~it l'(' r ia -;:e ('()111 i11fcrnal rl'g07.ijo na sua 

Q11rrn 1i1rr alguma:: l'l'llli11i•1·r1H:i3s do anno de· obra, e Fl•r11a111lo, que da" mfws da natureza tinha 
18:1:l, 1•111 que tin•l'alll Jogar o,; ultimo:; ;H·onll'cinwn- ,;;1ído !'Olll um ltom corac;flo, que a m;i l'ducaçf10 (l<'l'\'l'r
los d'('sla his101·ia, lt•mhraclo P::lal';·1 de qm• foi o 1·pi- h1ra, queria la1110 a :;ua mf1c, que por· l'lla ludo snrri· 
no i111 adido c11 tflo l'l'ia ehol1•1·a-rnorhu,;. O IPl'l'Ol' qul' fi ra ria, at(• os st•us Yicios, ~r esll'S nfro fos:;crn OJuni
o 11wclo11ho íla!,!\'llo i1wutia apodl'rarn-;:r dt• lodos o,; pot1'11tl's ::üht·<• !'llc. 
t•spirilo::, e foliava-<<' nrnilu, 1• <'lll toda a pal'IC, nos .\n/.(t'lica s<'ntia-sr n'aqu<•lla noite d1•1orada prla im
proµn•sso,.; qn<' o mal fa1.ia . . \s boas :tl111as tt•mia'll p;\l'icncin: o~ i11$l:111tcs pa,.;sados na solidfro arral\ta · 
(l('la hu11i;111idadc', c·ada um IPmia por i> i, <' todos rl'- ·I Y<l lll·SC l'Oll1 a ll'ntidüo de i>t•culos; faltara-lhe o ar, 
criaram a rnort <' <' a ou lra 1·icla. ,\ lurrn qu<' dir idia ludo a oppl'imia , 0 cm 1•ft0 bus<:aYa um instanlr dP 
a f.amilia 1.orru;.w<•za, e q1u• j;'1 por :::i era µra:idc ta- dt•s1·anto. :\a nwntc suc·<·Pcliam·Sl'-l he os pt•11sanrr11tos 
la111i1ladr, porqt11• tra1.ia o,; 1':<pirilo:> rm tlur1uant1•" 1·omo os t<ll'h.~r:; de agua que se pr<'<"ipitam ung ~o
e ro111i11uas i11q11il'laçôl':', l'lll paixões riolerlla:; e C\- hrl' outro", s'' desfazem, rrapparece111 <' :><' cnnorellanr 
r·c,;:ü1 a,;, ag!-'ra"ª"ª a ltr('IUO:m i111 11 1·r5si10 qm• prnduzia na qul·tla d1• 11111 açude; f'l'ut ia umas contracções no 1·0-
a rokrn. tJ~ e,;pirilos ÍOl'll's C'a lC' ulaYam alli um d l':i· r·arüo ('01110 l'iP 111f10 ele f1•1TO 111·0 rompri111i~sc; sua dor 
ft·rho pal'a o,; 11('gorioii da polil il'a . O,; a11i11ro,; rerda- niro 1i11ha lagrimas m'rn :-;n:;piros; a i11f1•liz linha 1w
<h•iranll'11te lihl'ra1•,; n·1·cia1 a111 'I"<' a !'pich•mia cu- ('l'l'~idadc de soluçar, de arrarwar o cah(•llo, de corrrr 
Ira,;~" 110 Porlo, <' dizima,;sc <11• tal modo a,; fih•ira::- ao ar linl' :'('lll dire<"çiro 11<'111 filo; queria, a prPro 
do i111p1•ra1lol', 'llH' adias~l' para mais tanh• a aurora ela 1•xistl'11('ia que fogsr, ro111prar um 111slantc de so
da lih1·rclndr, <" njn,; :irrebo1·8 se a1111uaeiava111. O:; par- C('go: mas ('0 11 i;<•n•ava u111a i11al tcravrl irnmobilidadr, 
tidar·io;; 1la antiga 111011;11·('1Jia p1·1•g;m1m pul1lira111e11ll' <' ;1 !'ua alma era como a ri<·lima rn<·<'l'l'ada nas ahra
qm• 1•ra a ju~li<:a ill' 01·us: 1• os fradt•:', <1m• dP tudo zad:1.; c11tra11 has de 13aal, 011clr se cstor('ia sem rrfri· 
tira1am parl i lo, ralharam da rholcra e do,; 111·tlrriros /!l'rio. 
lirr<'~, enroln•11do tudo no nw,;nHJ anath1•111<1. )!ais de 1 O trrl'iYel J)('saclrlo diminuiu um pouro, <' .\ngeli1·a 
uni 1u·oxirno parc111<• de qualqm•r ri ca~o cakulara que pôde lcra111ar-;<l'. DcsYiou tia fronle o cahcllo dc:::g1·t'-
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nbado, e como que lhl' luzisse vh·ido raio de espe
rança cm meio de seu desalento, correu toda a casa 
cm volta, e parou diante da imagem da e11bora das 
Dores, junto da qual ardia, como sempre, a mesma 
lampada. Contra o seu costume, nf10 ajoelhou, e es
tendendo os braços e agitando a cabeça, co11seguiu 
soltar .um som, que depois se converteu cm voz. 

- E assim que me attcndeis, ó santa Virgem? São 
estas as vossas gra~as? Não 1e11dcs piedade d'esta po
brrsinba, porque já estaes 110 ceo, e deslcmbrada das 
affiicções de quem é mflc? ! Pedi-vos 1>clas sete espa
das que vos traspassaram o coraçf10, pedi-vos pela pai
xflo de vosso Filho que me rcstituisscis o meu, ou que 
me llzesscis morrer, e uflo fui ouvida! E por que? 
Negu"i alguma vez a esmola para o \'Osso culto? Dei
xei de rezar a rnssa coroa? Pa:5sri na vossa presença 
sem ajoelhar? Que ,·os fiz ? Que vos fiz para mcrrccr 
tanto dcsprrzo? ! ! Allendei-mc agora, 'rnhora, atten
dei-mc se tendes coraçflo! Ainda ha pouco esta lam
pada nflo Linha azt•itc porque <'U 11ão ti11ha pf10; e 
agora jú estú accesa, e cu ainda <'rll jrjurn ! ... Agora ... 
uflo hei de rezar mais ; nflo confio jú cm vós ... per
ca-me muito embora, que importa? que1·0 perder-me ... 
nflo hei de rezar mais ... quero perdcr-111e ! 

A boca prescíla soprou a lampada e a luz extin
guiu-se; o murrüo sustentou al<>uns segundos um bri
lho avcrmclliado e mortiço, fez um esforço em que 
reverberou um raio mais ril'O, e d<'pois caiu tudo cm 
um escuro impcnetravel. No lll<'smo instante uma gol
fada de sangue pela boca suíl'ocava .\ngclica: come
çou a rasa a girar-lbe em roda, o chão a faltar-lhe e 
os musculos a inteiriçarcin-sc-lhc: camhalcou, t>11cos
tando-sc ús paredes; tornarani -sc-lhe hi1·1os os dedos, 
os labios contrabiram-se-l hc, torc·crain-se-lhe os ol hos, 
e foi caír ú c111rada da porta. 

Em meio de tudo isto fi cou-lhe tflo claro o juizo, 
que pensou logo cm seu fi lho, e ouvi11do co11fusa
mentc, por entre as co11vulsõcs do corpo, as gr;wcs 
badaladas de um sioo que dara a meia noite, desr
jou que fosse aquclla a hora do prrdüo e da parti
da. Quando as ultimas ''ibra~úPS d<> todo se perde
ram, lembrou-se de que c~taria Fernando proximo 
a vir encontrai-a n'aqucllc c:;tado, e fpz um csforro 
para tonccntrar toda a vida 110 ourido para nüo per
der o som dos primeiros passos. 

O Bilcncio, triste ro111panhciro da C'sruriclflo, era ape
nas i11t('rrom pido pelo rumor<'jar das aguas do Fcncn
ça, o que lhe dava um tom mais lugulire; no entanto 
o ouvido attento perceuia de quando rm quando al
gum som estranho e mal disti11cto, que tinha um tanto 
de gc111ido ou de soluço. 

Os ruidos que ordinariarncute sr ouwm de noitr 
srio muitas vezes o arfar do proprio corarflo, o batrr 
'das azas de um gallo antrs de rantar, o roer de um 
ralo, o rcsonar de um animal domestico; mas a ima
ginaçrio tomada de susto multiplica-os, e recebe-os 
como vozes sinistras, revelações mysteriosa e ad
vcrtcncias de Deus. Entflo lembram peccados e cas
tigos, ambiciona-se a luz e o confessor, e jura-se a 
mudança de vida com a mesma fa<"ilidade com que 
no dia seguinte se escarnece á luz do sol dos passa
dos terrores. 

A ngclica estava debaixo de uma pressflo terri vcl; 
ago1·a é que a noite lbe parecia eterna, n1edida pela 
solidão e ancicdade. Passados instantes, que lhe pa
receram scculos, cuidou ouvir pa$sos ; concentrou-se 
mais, e com clTei to OU\'iu que algucm se aproximara. 
O som foi crescendo, tornou-se distincto, aproximou
sc, fez como de proposito uma pau~a ú porta de casa, 
e depois continuou afasta11do-sc, passou a ponte, e 
perdeu-se no rumorejar do rio. Já wcccdeu a algum 
dos leitores viajar cm noite de trovoada e Ião escura 
que se não enxergue palmo de t('rra ? Um relampago 
6 uma cspera11ça : ;is nuvc11s fuzi lam, e fi câmos mais 

perdidos e mais ús escuras. Tal 8UCl'<•deu a ,\ ngclica: 
recrudesceu-lhe a agonia, e di;:sc t•omsigo: 

- Meu Deus! :'ião me deixei!' morrer abandonada! 
Tcudc piedade de mim! qurro a co11fi::si10, meu Deus! 
Quero 111orrer penitente! 

Passado tt•mpo ouvem-se outros passos mais pc~a
dos, vagarosos e irregulares, que sr ª''isi11havam ; um 
raio de alegria pcnrtrou na alma d<' Angrlica; sobre 
aquclles nào podia btwer engano. Depois de alguma 
demora, que tiveram cm se aproximar, pararam brus
camente ú porta, que gemeu eom o haque de todo o 
prso de um corpo que se deixou <"air Hohrc cl la, e 
uma rnz avinhada e rouqucnha, salda d'aqut'lle cor-
po, interrompeu uma das cauc·I!, liticas, c11tflo mais 
á moda, para dizer: ' 

- 8i111, (• esta ... esta é a mi11ba porta. 
A porta, velha e mal srgura, abriu passagem íran-

1·a, e Ft•rnando, faltando-lhe o apoio, e rml>rulhando
se-ll1c os pí•s n'um vulto cm que tropctou, foi cair 
no nwio da «asa, gritando: 

- Passa, 610 ! 
- Mt•u li lho! Mru Fernando! - cxcla111ou Angcliea 

pondo n'isto as forças t oda~. vrndo qu1• fôra causa da 
quétla do filho, que el le attribuia a uni <·fio. 

- O 111rie ! (Jue é lú isso? rn udou t•sta noi tr d1• 
cama ? 

- Fernando, se trns caridàdr, ra1•-111t• ('hamar de
pressa u 111 pad rc ! 

- Temos casamento?! 
- \'olla por um instante, ao 111<'110,;, a lt•u Juizo; 

olha que morro, filbo, e 111orro <•111 pPr<·ado mortal. 
- Tamhcm cu morro abafado: d11-11w d'ahi uma 

pinga para molhar a palana. 
- l•\·rnando, \'ae buscar-me um c·o nf<'s~or, r !'C 11 f10 

o acharc~, vap torar de prompto o sinu ú torrl' , p<1ra 
que a$ boas alnias rezcrn por 111i111 na hora da ugo-
11ia. 

Fl' rnando, r·orno !'C a roz dr sua lllfH' fo~,e mai,; 
podl'rosa do qt1c o;; fumos alroolirn~ <Jll<' 1111· tolda
ram a ralll'f.a, percl'bcu qur alli lnn ia alguma roi,;a 
t•xtraordinaria, e que era preri:;o oh1·clcn·r: saiu para 
fóra d<• <·a~a rom prwipilaçáo, l'1tlio11 pt'ia priml'ira 
rua que \ili dia11I<', r foi in;:1i11C·ti,·a1111•11t1' hah•r a uma 
porta com lal 'iole11cia eomo se qui1.p~,;<• 11w1cl -a de11-
1ro. 

-Quem 1"? 
-Sou <' U. 
- üuc q n<'I' vocc\, sô LehC"do? 
- Abra ou arrombo. 
P;ira que sr nüo rralisasse a anu•aca, a poria abriu -

sc, e apparen•n u 111 tabcrneirn c~fn•gando os olho,;. 
-\'t•nlc ou maduro? 
- Xcm maduro, 11cm verde! Qu1·ro um padrl'. 
- I~ ,-1•ns buscai-o á sacri,;tia da tah<•nrn? ! -Com 

mil raios! um padre! ... -Yae-1<', ii<•lwrrf10, qu<' ten,; 
mais ' 'inho 11'c:;;:c odre, do qur cu n'1•:;tas pipa,;. 

-Ah! im ! nfio ha um padre? pois t•s<·a ra1·0-ll' a 
botica. 
- 1~ cu escavaco-te os os::os, rl'pli1·ou o talirr1wiro, 

gasta já a pacirnC'ia, e ju111a11do á pala\'ra o eomplc
mcoto da anwaça. 

Fcrm111do, couhccendo a gravidad1' do nl'gof'iO, fu 
giu gritando, at<· que parou djant<' dl' uma casa quP 
lhe pareceu reconhecer. 13atcu co111 a mf10, <' 111 scµui
da com uma lll'dra, e por fim orc·o1Tt•u-lhc uma idéa 
lumino:;a: deixou de batPr, e arrc•nwr,011 o improl'i· 
sacio nrnrtl'llO contra a \·idrara da jam·lla: o l'~tampido 
da ped1·ada e o chul'ciro de ,·idros ql11' ~e lhe ~<·guiu, 
causou cm toda a visinha11ça grandl' alarma: abriram
se algumas jancllas, e Fernando apr<il'(•i tou o audito
rio para bradar como um pos~e:;so, pt•di11clo um pa
dre, Ulll confessor. 

O dono da casa aggredida , que íoi o ultimo que se 
desi nti 111 idou, abriu a jan(•Jla para fuze1· grande ala-
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rido, chamar aqui dcl-rri, <.' tal motim causou tudo 
isto, que acudiu a ronda e apa11hou o bcbcdo que 
insistia no pedido. 

- Para c1uc fai roca toda essa gritaria? 
- Quero um padrr ... \'ão-mc buscar um c.mícssor 

que rá assistir a minha mllc. 
- Cala-te, bc•bedo, ou t<.' arrolho a boca com uma 

bucha de on~a ! 
- Pelo amor dr 0<.'us, srnhores, um confessor para 

minha mflc ! Esta idlla lixa de Fernando chamou a 
attcnçflo do cabo da ronda, que 1 he perguntou: ' 

- Onde está lua mf1e? que l<.'m ella? 

- Fui encontrai-a em casa a cstrebuxar no chão 
e pedindo misericordia. 

- A estrebuxar no cbllo? ! será cholera? 
- Senhores, muito boas noites, cu trio vou eu bus-

car o confessor. 
- Rapazes, animo! <'Crqucm-no, apontem-lhe as 

ba)·onelas, mas nf10 lhe toquem: marcha! ... 
Fernando sempre a pedir que o deixassem, sempre 

a supplicar um conÍl'Ssor para sua mf1e, foi escoltado 
preso até á casa da guarda, e d'alli para a cadeia, 
onde ficou separado dos outros presos. 

~o dia seguinte corria pela cidade a terrível noti-

S.1111.1 m~a ria Mis..ri11mlia do• I.i'I""' 

1·ia d,• que jú P::larn a d1ol1·1·a 1•111 Bn1/!;111r;1. Eram apoiou, para nfio ir cll· lodo ao chão . . \ allrnção dis
al1a,; lll1ra,; do dia, 1· aintla 11 i11µt11•111 ti11lm 1•1•11,;a1lo t'lll trahida para outrn pari!• 11f10 tlPixo11 \(•r rstc i11ridcn
F1•n1a11do. l)ua111l11 ahl'int111 a pol'la da 1·a~a tia l'l'C'lu,;f10 li', que• ÍP7. mai" u111a 1 iC'li111a. F1·r11a11do atordoa
l':ll t)lll' pa..:::011 o n•slu tia noill· 1· a 111a11hf1, ar·hararn-110 do pl'la 1·iolr11ria tia panrada, prrd1·11 o lume dos 
aliatido pl·lo c·a11c·a1·0 da 1'1111.riaµm•z, 1• mui10 mais olho,.:, H'11tiu uma ::ufft>1·arf10, e pl'rdt•rulo o apoio 
pda idl·a d1• ()llt' ::ua 111flP ll·ria nwrrido ao dt•sampa- da:; guardas da po11tl', rolou atr ao rhflo, lan~anrlo 
ro: po~to 1•111 lilll'rda1h', 1·orr1·11 a l'a::a, ma~ foi -lhe sa11gur. 
prohihitla a 1•11trada por um (·ordf10 til' 1.!•·11tt• arma- 1 Ali::uc•m o 1·iu 11'aqu1•lle (•,:lado, t' ai11da o consolou 
da, que a c·t·1Tan1 a di,;ta11C'ia, para nflo dl'ixar com- 1 com e:;tas animadora,; pala\l'a;;: 
mu11irar ni11µuP111 C'Olll a 1w::11• 11m· ha1·ia lú drntro. - Olhem o l>l'hC'do! ll'lll a 1nflc a::::im, e está aqui 
Fl'ruamlo, 1r10 1•xtr1·1110,;o c·omo alllirlo, nf10 e11tr11dru n 'um Iodara! de ,·inho ! 
a:: razút•,; da guarda, t' quii r.1 r<·al -a a alirir-lhe passa· DP1;ois dr alf!um 11•n1po c·o11:;e1.wiu ;;rntar-sc. O seu 
f!em. Lil <l1•111ro 1•:<lan1 :<ua 111;'11• morla ou moribunda, aspc•cto <.'ra trrrircl, mC'donho; tinha uma expressão 
1111t• lhl' i111porla\'a dt• <11111?, o Íill'IO Na que t•sttwa cslupida, os olhos ei:µaic•ados, o;; labios hu111idos de 
c;1r1·tr11do da a;;;;i,;1e1H'ia dt· alµtl<'m, 1· um filho 11:·10 sangue, e a immohilidadc de• todoR os musrulos era 
dt•vc ;challllo11ar ;;ua 111flc :1'c•:;sc•;; 11·1•111l'ndo::; instanlrs, completa: 111:1R tiio apparentr l'alma c•seondia um tcrn-
1• por i,;::o qul'ria 1•111rar ; ma;; 11111 µual'da IJl'ulal, <'com por<il. ~o roratflo linha Frrnando a morte e o in
zelosa ohcdiC'IH'ia, lah•t•z para ll)(' l'l'Cl'I' alf!Ull1a das Íl'l'JlO: Sl' OS pc11,:a111c•11tos CJUC Jhc iam na llll'llte pO· 
111ctlall 1 i11ha~ dt• <JU<' l'lltfio l1avia protlif!alidad<', ta l co- dc·sscm achar salda cm suag pala1Tas, o pobre íiJ IJo 
ro1dmda lh1· d1•u 110 pei10 qul' o f1•z n•trol'cdcr, cam- diria o que Jll'nsal'a: - ~l inha 111f1t' ! min ha santa mãe, 
lrnlea11do at(· ú c11 trada da po1llL', a 1.:ujas guardas ::e <1uc vacs morrer, aba11do11nda por mim nos paroxis-
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mos da morte, e por mim enlregue á impiedade d'es
tes barbaras, e talvez ú condem11açt10 eterna: poderús 
p<'rdoar-me? ~ão, nào me perdões, amaldiçoa-me a_o
tes, que bem o mereço. Lembra-te, qu<' destruí as 
bcllas esperanças do teu íuturo, que te reduzi a uma 
fatia de miseram! püo, que lcra111ei sobre• ti minhas 
mt1os i11íamcs. Ai11da hontrm ao entrar cm casa te O templo rujo desenho aprcsc11t;\mos hoje, se nflo 
calquei aos p<'s, e tu ch ;11na~h·-mc leu fi lho! Porque se rccom1nc11cla por gràndezas architrctonicas, é um 
me 11r10 consumiria o \·i 11l10 a 111emoria? ! Chamaste- dos 111011unm110:> celebres da rnpital , porc1uc n'cllc 
me 11•u filho, e 111 a~1daste- 111e IH"Ocura1· um 11adre ou pr(·gou ~- Francisco de Borja, o famoso padre \'ieira 
que fosse locar o sino para qm• rt•zai;~c n1 µor ti ua hora e outros rarões doutos: porque n'e llc eslú a precio- • 
da agonia; e o que (iz, foi clcnu11ciar-te! .\ maldiçoa-me, s i~~ima rapella mandada vir de !\orna po1· el-rei D. 
porque te dei peiores tratos que a uma cscra\'a, mau- Joüo r: IH'la singularidade do tec-10 da t•grcja, e fina l
chei-te tom os mais torpl's 11on11•s ! Amaldiçoa-me ou- nwute por se achar alli cst~-,~1, d(•sde a cxtinc
tra vez; mas deixa-me aqui 11a terra uma p1;gada çfto da companhia de Jesut( h ~ í"ia casa da misc
lua para que po:;sa adorai-a por toda a vida, e por loda ricordia dr Li~boa. 
a ctcruidadc do infl'ruo que nw espera. Oh! mioba :\o principio do reinado de O. ~Janud, ardt•ndo esta 
mflc, sr te fiz desgraçada, u;io íoi porque te nf10 amas~e cidade rm pt•ste, mandou este ~ol,rrano p(•dir ;\ sr
mui to, 11f10 foi porque 11üo te acatasse no fundo do nhoria d(• \'t•111•za, onde está o corpo de ~- Hoqm•, 
111eu cornçüo. Quem pod(·ra n•an imar-le agora com uma algu111a relíquia do releste advogado c·o111ra liio bor
torrl'ntc do meu sangue·; c1ut•111 JJOdt\1·a dar a minha ri1·cl mal. D(>feriu aquclle scn;ido a 1w1iç:f10 do rei dr 
al111a ao i11 ícrno, para ol>t(• r e111 1roca a tua vida no Portugal, e vieram as relíquias, quP fo ram rrcrbi 
cco ! N;ío morras, minha mflc, 11f10 rnc abandones as- das por cl le, pela corte e pelo povo, com grande dl'
sim ! uf10 1•ês que chóro? ll e~ta uma t'sprrau~a ainda; \'OÇflo e solpmn idadc. 
rou pedir por ti ú jlüe tios .\ njos. Sall'i> llainha ... ~cm Tratou-:ie logo ,diz o cbron i ~ t a da t:o111panhia r dt• 
pos:;o 1·erordar as orações, c1uc m1•11i 110 me ensinaste! cdifirar uma ermida da mesma in,·on1çf10 do santo, 
que aunos ha que nf10 n'7.0 ! Pede tu a Deus, minha para 11'l'lla ~e rollocar tào preeioso thc:;ouro, e para 
mrie ! já c1ue não sei, nem po::so, encommeuda tu a acudir<'m úc1tll'lle logar os dcrotos do ::anlo, e se ra
tua alma... lerem da sua intcrccs:::üo. O sitio qm' st• rscollwu foi 

A rnultidflo do po,·o crcsc·ia cm roda da casa de um campo ou moutc que esta,·a íóra dos muro;; da 
.\ngclica e fil'ara a di:-;ta11ria r<'~lll'itosa, co111ida pelo cidade, e cae para a parir dt• oeste, ::cgu11do o rumo 
coruflo sa11i1ario da poliria. ~o lim de algumas dili- cm que r,;t;i lanra<la a cidade dt' Li::boa. Esta\'a n'a
ge11l'ia:>, appar<'teu um 111Pdico <1uc rcrificou o caso quel lt• tl'rnpo o monte coroado ú roda de copiosas <· 
de chokrn, e entregou a tlo(•nl<' ao confe:>sor, como formosas ol irciras. 
qucrn diz que o mundo 11ada tin ha jtí qu<' fa7.cr com N'('~te gn111dc campo havia um lol.!ar n1ais jun to :í 
ella. O saccrdotú absolr1'u·a p(' lo pulso e ungiu-a. De· pol'ta da <"idade la que hoje c·harn nmo::; a porta d1~ 
poi:,; dos ultimos ollit:io5 da rl'ligif10, padre e nu:dico ~- !loque t·1 no qua l estara o adro e ~crn i l(•r i o cm quP 
<llmndonarnm a moribunrla, e a ('aridadc popular, lflo :;e cnterra\'am os que morriam da pt':;l<'. N'Pste lop-ar 
cara1·tt•ristira da intlolc portugut•za, galgou por cima 1ra1ara111 d<• edificar a ermida ao noro padro<'iro que 
do medo .. \ guarda cedt•n. ,\ ta5a dL' .\ngelica foi in - tomaram para a pe~te, porqur, as~im como os capi
\'adida, de promplo acudiram soceorros para a doPu- lá<'S mais rnloroso· e de maior tonlian~a $<' põem 
te; ma,; era jil tarde. Fernando íoi um do~ primeiros nas t'stancias mais perigosas e 11os lagares mai:; ar· 
<IU<' entrou cm ca~a. mas tt•n• ll'n11><> i:ómcntc para ri:;rado,;, assim se entregou a este r:<íorçado capilfto 
r1•nfa•r o perdfto de sua 111f11>, que outra coisa nüo e•sta praça temerosa do campo dos mortos, para d'alli 
podia ,;ignilicar um tel'llo olhar qu1• lhe rnlreu, emba- rnlwarcm sande os l'iros. 
ri.1 lo por uma Jagrima, e· o inarli!'ulado 1110\·er dos la- De uma pedra que cst<i solJre a porta da sanislia 
hio" 1·0111 que parecia quc1·t• r d('i lar-l11e a IJençflo. da inn;111daclc de S. !loque consta lnivc1·-sp come~ado 

E:>tc ulti mo golpe 1ra11sto1·11ou de todo a já muito l'sta Prmida na era de 1506. 
ch•hi l rat.iio de Fcl'llando, que apr11as 1•iu morta sua Col"l'ia o anno de 1553, e aiuda os padre:; da com· 
11ütl', dl'sappareceu complctan11•ull' lotH'o, sem ni ngucm pa11 hia ufto ti nham ca~a proft•"sa cm J,ishoa, trndo-a 
o eouler, e foi, como ll\"e no!'turna, t·~c.;011dc r-sc n"um já cm Coimbra e no Porto. \'ciu para <'sle lim ú ra
n•1·a11to do ca11111a11ario. Guiava-o uma idéa. Quando pital o padre <·ornmis5ario Jeronymo Xatal pedil-a a 
no ilia ,;eguínte o cull•1-ro de .\ngelica chegam ao adro el·rl'i O. Jof10 111, o qual, pondo este nc1w<'io 1'111 con
da <'/.:rl'ja, cessaram por um pouro os dobres, e \'iu-sc selho, maudou que escolbcsscm o :;itio para a e1li
appan•1-.•r n'uma da~ rcntanas uma c·ahe~a de sini5lro fkar. 
a~pPrlo, illuminacla por um ml'douho ri,;o que lbc de:;- · O :;itio quP ''º" padres mais contculara di1. inge
<"<'ITil\ a os lauio:;. Fer11a11do. nws1110 a rir, estorcia-sc nm1111c111e o citado chronista , e para onde parere qu<' 
110,; paroxisrnos da dt'Sl'SIJl'ra~flO. Ulllil i11C"li11açf10 OCl'Ulla C in~piraçftO fata l OS d1amara. 

Xo inslanlc cm que o l'lltt•1-ro 1n1n~punha os um- era o da t•1·111 ida de S. floq uc. ,\ judara-o;: a e;:lt· ta
ln;u•s da e•gl'c,ia, o siuo, g11 \! ;1tr en t;ío dobrúra a si- ('ito impu l:;o parcc-cr-lhl's que, co1110 (';: lava a Prmida 
g11 m•s, t1•rminou a t\Ua lugu lm• toada pol' um som ainda I cm u111 c·am\10 despOl'OaLlo, scría 111ais fa('il a c·o111pra 
111ais lugubrc, mcla1u.:olico e ahníado, como :;e de rc- pnra o trmp o e para a casa. ,\l ('m tl"isto os eo11ridara 
j)('nle se lhe acabasse o podPr da vilwaçf10. Aquellc muito a boa sombra das oli1·círa;:;, o logar dr;;('ohcl'to 
son1 era produ7.ido por um ni;11·11•llo de nora especie. ao uorll•, os ares sadios, e o :;itio todo ª"co111111odado 
Fernando, no frcnc1.i da sua lo1wura, cspl'rou a rnila para ;:p fa7.cr um grande edifício.• 
do ;:ino que dourara, e oppo1.-lhc a resi::tcnria da ca- Trataram o~ padres ele eomprar a ermida: mas tae,: 
ht•ça. O sino tomou o prumo, <' Ft•r11ando foi cair na rcsis1<•11tias atharam na coufraria de : . !loque, qur 
wnta11a opposta com o craneo 1•;:111igalhado. $ó então(• só com a intcrrcn~ào dei-rei const>~uiran1 fazer um 
c1ut• llw saiu da memoria o p1•dido de ~u;1 111ftc: -\·ar contrato c·om alguma3 clausulas pesadas, s1•ndo uma 
tocar dt• prompto o sino li torre para que as boas ai- d'ellas fazerem-l he na Cf?Tl'ja nora uma <·ap1•1la cl<' 
mas rl'zem por mim na hora da af!011ia. S. l\oqu<', administrada cxclusirn111c111c pela sua a11-

P01· todos os pedidos a que• nu111·a allcndcu, cumpriu liga irmandade. 
o ult imo, .. e de um modo lrrrirrl ! 1 

1 I'. Jl11lllrnsar Tull•·~. t.. 11, pag. 9!. 
A. e. l)A Sll,\'A hlATTOS. ' Foi clc•111o lirln pdn cmnara 1úut1i!"ipul Clll 1 8~: •. 

tJ 
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Tomaram os padres posse da ermida, que foram receu descrevei-a aqui, para que, quem tirer curiosi
alargando a pouco e pouco, fazendo ao n1esmo tempo da.de de a ver, ao menos a posi:a aqui ler. 
cm volta algumas casas para sua habitação. Mandou o architecto vir da Prussia os mastros ou e. 

Passados annos quiz el-rei D. João 111 fazer alli um tra,·es que lhe pareceram bastantes; d"estas lançou 
Erande templo para sua sepultura e da rainha D. Ca- doze, cada uma de 97 palmos de comprime11to, e de íl 

tbarina sua mulher, dando-a aos padres da companhia, notarei grossura (porque não as póde um homem 
á similha11ça do que fizera el-rei D. ~anuel aos frades abranger com os braços' , la11çou-as, digo, de cornija 
Jero11~·mos com o mostl'iro de llelem. Diz certo auctor, a coroija, atraYcssando a largura da egr<'ja, de ma-
• que sabc11do d'lsto o padre pro' i11cial Diogo ~irão, neira que se rflo assentar e prl'~ar nos frccbaes que 
íõra íallar a cl·r<'i, agradc<·c11clo-lbe muito fabrica tão estão <'ncaixados sobre a· cornijas: <' logo ao sopé 
grandiosa, a qual 11flo podia soffrer a humildade e po- d'estas grossas linhas ou traYCS fez estribar e lcran-
brcza d'ac1ucllcs para quem se baria de fazer, pois tar, cm modo de esquadria, outras doze de cada par-
nr10 dizia bem com os que, 11ão só conio religiosos, te, mais pequenas, porém da mesma grossura, a que 
'~ª~ como prorcssjlj'igimpa11hia, bariam pela pro- podêmos'chamar guiciros, c1ue escoram na mesma cor-
f1ssao de Yt\'er J• .1 · de esmolas, como verda- nija e parede, e rflo subindo, como ('[TI esquadria, até 
<lciros pobres.,, fechar <'m uma valente trave da fi ll'ira (que responde 

O certo (· qm• nf10 foi ilvante esse i11tenlo; mas o ao espigão ºdo tel hado que aC"alrn o cume do teclo): 
rei comprou alli alguns terrenos para cêrca, e fez aos estes vinte e quatro guieiros se asseguram pelo m<'io 
l'adrcs arnllados douativos, com que elles deram co- com doze olivcis. Descem logo outras doze trares ele 
111eço ú obra da 11orn egrc;ja, como relata o citado cada parle no fim dos olivcis, da mesma grossu1·a das 
<'hron ista, n'csH• t(•1·111os: doze linhas e dos vi nte e• quatt"O guieiros, a que cba-

Fi11a lme11 t1• uo a11110 de l 5GG se tomou a ultima rc- marn pc11<luraes, cada u111 de 24 palmos de compri
sol ução ele ,;e IHIVl'r tle fazc• r uma cgreja mais capaz me11to, os quacs vflo a prumo, e súo como esteios e 
para podt•r t'l'rt•he1· a gente qur 11os dt• 11 rnndava: abri- columnas para ~ L~s t entar o rnadeiran1e1110 do Jol'l"O; 
mm-se o,; alie<'rrl',;, ao pri11eipio c·o111 desenho de a ruas com esta dtfkn·nça, que as outras columnas or
íazl'I' ele Ire:; 11an·,;, c·onHJ antigamente de ordinario dim11·ias tem mf10 no pc•so ~obre Od capileis: porém 
,;e usava, ma,; logo 110 a11110 segui nte de 1 i:i67 se to- estas, com mui 11ola\'el 11ovidadc, sustentam ou lc
mou melhor <!onsc·ll10, a~~e11tando-sc que fosse a cgrcja "anta111 o peso lll'la pnrte que hou''Pra de ser base 
de uma ~ó 11arc, po1· ficar cl'l'sla 111a11cira mais desa· d'cstas columnas, e sem c;11-rc•gar 11as lra\'es que atra
IJaíada, com mais l11z, e muito mais accornmodada ,·cssam a egrl'ja, as e"lão :rnsle11la11do 110 ar, e pu
para ele toda a pal'll' o;; ou1 i11lt·:: ::t' apron•itarem da xanclo para cima; porque, <"01110 estas tra\'e~ sito tão 
palana clt• Ueus, ufto só111e11te ouri11do, mas lambem compridas, nercssitarnm ele algum arrimo que ;1s :;us
n~ndo o pn'•gador. Co11íornw a e:;ta re~oluçüo se or- tentasse; e suppo:.;to qu<• 11f10 l<'lll colum11a~ c1uc su
dl'11ou logo t•m ml'lhur fürma u rhorograpbia e tra~a do bam do pa,·imcnlo da t•gn•ja para o tPrlo, tem estas 
cdifit:io, fompal'timlo e• di::.t1·iltui11do o corpo da egre- que por cima do tt•eto o c:;ti10 Ht5te11lan1lo e chamando 
ja, o cruzeiro t' as capl•lla,;, tudo pro1;ordo11almcnte; para o alto, as c1ual'S para este ctfeito descem com 
111ostmndo hc•m <':'la 11on1 traça e debuxo das plantas, tal traça, que para nf10 abatc•n•m a,; dita;;; tra,·es do 
monti·a::, CÍ$ÜC's (' pt•rfi:; i11tt•rion·s e e:1.leriores, quanto forro com o proprio p<•::o, firam como pc11dc11tes no 
maior Pra o a11i1110 d(• quc•111 agora traçam e íuudara. ar, sem lhe tocar por si nw::mas; e comtudo, para as 

Coníol'nlt' a l':: la 110' a <' u1·111 la11çada traça, se tor- segurar e sustentar, la11ça-lhc cada uma ela,; colum
nan1rn a desíazl·r o~ primeiros alitt'ITl's .<1uc obras 11as duas cintas de Ít'ITO, fortt•s e gros~a,;, qur abra
H1m1 tuosas raranw11tP s<' aC"erltllH da primeil'a \'e7., çam os terços das mesmas tntn's; e cl'e~ta n1aneira 
e cl'L·~la manL•i1·a firou tolal111l'1tlt' dl',;ft•ita a ermida !ira a obm s1'gurissima, porqut• <'slas c·olu1111rns 1150 
antiga de S. lloqtu•, CJlll' 110:; ti11lia st'l'\'iclo de cruzei- carrc•gam 110 fol'ro, ;111lt•s pu:-.audo 11ara o alto, rns
ro, e ~e rl'c-olhcu o ~;11110 l'1t1 u111a forn1o~a rapclla tcutam as tra\'eS, cm <IUP rac• pcgarlo o mesmo forro, 
que estil da parte• do Ori1•11lt', a qual hoje(' a terceira para que 11tio faç:a algum pendor. · 
a c1 ut•m en11·a p(•l;.1 ('/!l'l'j;t. Ul•1·1·ubou-se lambem o ai- E11tn• estas 2/i colu111m1s ou pc•11dor;H'H, ro1Te um 
pc11drc a que d1;rn1ú111os t';.!l"l'ja \'l'llta, 1rnhalha11do-sc grande lanço dn c·o1·1·cdor, qu1· t'l'lll"t'sc•n1a uma larga 
11a ohra c·o111 1no grandt• n1lor, que qua11do rciu o e comprida coxia, por onde st•gura111 l'11le se• passeia 
a uno d<' '1575 P~ tara 111 jíi aC"abmlas at\· ú rol'llija 3:> o teclo todo de 110rll' a ~ui; o qua l tC'clo, por C'Sla 
pared<'s da l'f!l't•ja 11ora que hojt• temo::, cujo vfio ou 1 parle de dentro, l'l'(H'e:wnta ou tra grandl' c•gn•ja de Ires 
rno111t'•a h'nt de to111pri111t•1110 l 8G 1 almos, sem íallar nare8, feita toda ele maclt'ira, e fu11dada sohl'e o 1em-
11a eapl'lla-111ór, t' de la1·gu1·a 8:2, 11fio to11lando aqui pio ele S. Hoqul' que ('Ili haixo V(' lllOs. 
a monti•a elas C"<lf•t•llas qm· pelos dois lados a Cl'rcam. Corno c·~la ohra íoi 110Ya, e i-ua art hill'c·tura nunca 

Lt'go ~l' tratou do ll•cto, h;nt•ndo pri1m·iro gra11des usada 11·e~lt• reino; e C"omo por outra parte era esta 
co11~ul1as de• i11sig11es a1·d1itc•cto:; $Olire a lraça que madiina mo gra11dio~a (' tfto sc•gtmt, foi not;nel o con
ll·ria, e• finalnw11l1' ::e r<'~oln•ram a o íazer de madci- cur:'O do:; eurio,.:os qut• arndiam a wr a 1101a íabl'ica 
ra, por lltt'$ pal'<'<"t'r qul' o l'itio l'ra alto, algum lauto do teclo: e <1uen1 olha ckhaixo da l'flrl'ja, romo não se 
pe11durado, e que• 11fto lt•riam a:" part•dp:; bastaul<'s rê mai:; <1ue o forro de e:;tcira nem clc·~cohrc este 
hombros para su~1t·111ar o ( l'::o e o l'l'I uxo que tão gra11de madPiramenlo que 1 at• 1 or cima para o sus
grandt' ahobatla dl•nrn11Cla1 a. l\p,:olulo l'>'lc po11to, as- 1e111ar 1 a,:ma de n•r lilo 1?rall(IC largura dP lecto, que 
se11t;m1m tamlwm tllll' o lall('O fo,:::c• ele l'~ll'ira, o que e,;tá 1 c11dt•11tt• 110 ar, como diziam do íamo~o mauso
ainda que tinha µrand1 ·,.: r<>1111notlos, tinha lambem lco de Caria, 11tw a ant:guiclade eell·brou c·utre as sete 
1?r;rndl's dillirulclatl1·,; por daqnlt•, 1 t•la not;n·cl lar- rnara\'ilha$ do mundo. 
gura <1u<' "w enlrl' as pan•dcs collaterae:'. Para se .\eal ado o maclein111wnto do l(•rto o íorranun, pela 
rl'Ut<'rl'rn <'~tas tlifliruldadl•s, wiu um famoso al'cbi- parte co11rexa, de bordo, olu·a d1r1 e rasa, sem arlc
te!"lo, ma11clado por l'l-rei c-atholi(·u JJ. Filippl', o pru- sücs nem moldul'a:::, porque 11·atan1m de o animar com 
de11ll', o qual lra~ou a obra com um 11oro inrento, pintura: para i::.Lo se lntçaram Ires ral<•ntt•s cl<•scnbos 
nu11c·a vi~lo cm Porlu~rnl, dispondo o tcrto com tal pelos mclhorPs e mais primos ofliciat•s de Lisboa; po
traça, que sem l('r columna:- 1wlo lll<'io da egl'Pja, que rém o que mais co11tcntou aos pel'ilo~, é o que boje 
(· lf10 larg;1, nas quaes si· possa e"tri har, está segu- alli vimos. ,\ ordenança da obra é ele grande arcbi
risi:imo, e• pal'el"P que l"l' su::tt•nta no ar. tectura; avulta muito ao longe; tt•ni con hecidos pri-

Por ser a obra do 111adl'i1·amt•1110 que 'ªl' para ci rna mores, 11otaveis arremc~os, gra ndes rnle11tias da arte; 
cio forro mui 11otal"(•I, e 11f10 Sl' \'l' I' da <'gn•ja, me pa- n1ostra11do-nos (entre curiosos cniblc111as, c1llre formo-
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sas tarjas e engraçados hrutescos) varios passos da sa- reflexas, e entre os reper'fus~os da pintura, al'hando 
grada <•scriptura, representando á vista ~uatro arcos aqui mais os olhos com a admiração do qu1• cuidam 
tão bem fingidos, que parl'ce sustentam o mesmo te- que vdem na d1• li11eação do que rralnw111c alC'ançam: 
cto, e entre ellcs se vêcm uns zirnborios abertos, e J)Orque posto que a arte c·o111 que este artifirc piutou 
umas cupulas tüo bt•m n•presentadas, <1ue com um ale- íoi grande, 1·om1udo o cngcuho com que fingiu foi 
grc cnga110 festejam os olbo3 ver-se culciados, quarrdo 1 maior: e isso vem a ser o qur antigamente lauto lou
cuidam que o vão d'c:;tcs zimborios pa::~a muito árn11- vou Plínio rr'aqut•lle celebre pi11tor Timantcs. 
te, e sóhe ao alto, escondcndo-~c entre as sombras rt:onLinua) 

Estorninhos da Amcric:t 

Pert ('11rem c~tas av('S li tribu que repn•s1•nta a maior 
pari(' do grande genero linnea110 st11rm1s, que tem 
por t~po o estorni11ho ordinario ou zorzal da Europa. 
O naturali~ta Swainson, neando esta tribu, sob o ti
tulo dr família, juntou-lhe um grupo rnnsidcraYel de 
aves ria Arnerica, e a dividiu cm ci11ro sob·familias, 
uma das quaes dcnomi11ou quisquali111:s, st·ndo a priuci
pal espl'tic d'csLe geuero o 11t1isq11alo virsicolol' que a 
nossa e;;tampa figura. 

Estas aves de arrihação, communs nas .\ntilhas e 
no continente scptentrioual, consernrn1-sc nos Esta
dos-l111idos desde o 111<'7. de fel'ereiro até no,·crnhro. 

Os hahi los d'csta r~p1•cic são mais analogos aos dos 
cstor11 i11hos da Europa que aos das p~gas, como assC'
vcran1 alguns auctorcs. 'l't•m por costume audarem aos 
bandos ~eguindo os lanadores nos campos para apa
nhar os grãos e as lan·as de insectos que a charrua 
traz à ílor da terra; nwttem-se entre os rebanhos, e 
pousam sobre. o lom l10 c~os bois para 111·?curare1~1 os 
msectos parasitas CJ UC all1 se costurn::un rntroduw-. 

Haramentc penetram no interior dos bosq ue~, prC'
íeri11do as IC'zirias, para d'ahi percorrerem as rnlla~ . 
e procurarem ar:; habitações ruraes, onde muitas ypzes 
se tornam tfto familiares como as ares domestica~. 
participando do sustento de:;tinado para estas. ~a ilha 
de Cuba aproximam-se os c1u isc1ualos das fabrit·as dl' 
assur.ar para o C'ornerern ; a:;iwguraudo 11a1urncs fc •" 
crença geral no paiz) que quando ahica111 alg11111 'pe
daço de assw·ar, levam-110 logo ao rio ou l'ilwiro ,·i
sinho para o molhar, e conwrem mais facilml'lllc. 

Por~m o seu sustento ordi11ario é toda a c~pc•1·ic dr 
grào e de inscctos. Os mal'hos, principalmente na pri
mavera, ca11tarn: e posto qur 111onotonos e tristci;, o~ 
seus accentos 11 úo são desagrndav1•is . . 

Fazem os ninhos, muito p1•r10 uns <los outros, no ar
Yoredo, e nüo e\ raro rcr dez e <1uinzc cm cada anore. 

Tem eslC'S passaras a plumag1•m negra co111 cam
hiaotcs de purpuri no e verde c•srnro: por is~o lhe:: 
chamam 1·ersi('o)ores, isto «, de furta-córes. 

O seu total comprimento anda por 25 centiml'tros. 
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